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A MULHER NORDESTINA E A FIBRA PELA MILITÂNCIA!

MARIA DE FATIMA ALVES ANDRADE

Introdução: O presente trabalho tem como finalidade trazer um olhar acerca da vida e
da luta de Margarida Maria Alves bem como sua trajetória frente à presidência do
sindicato dos trabalhadores rurais de Alagoa Grande Brejo Paraibano na década de 1980
e os posteriores desta quando se intensificara na busca por direitos trabalhistas nos
finais  dos  anos  ditatoriais.  Objetivo:  Neste,  busco  descrever  um pouco  seu  legado
enquanto pessoa que retirava da terra sua sobrevivência, e mais tarde provando coragem
quando se torna a primeira mulher presidente do sindicato dos trabalhadores rurais em
Alagoa Grande, quando nem mesmo as ameaças a intimidaram. Material e métodos:
Através de escritos que se encontram no fórum da cidade de Alagoa grande - Paraíba,
faço uma observação do contexto histórico do Brasil durante esse período, certa de que o
país passava por um regime político muito difícil diante das censuras e opressão dos
militares no poder, busco me aproximar da situação que ficou as lutas desta e de tantos
outros militantes na Paraíba e no Nordeste Brasileiro com o crescimento das Ligas
Camponesas. Resultados: Aqui, relato a postura pessoal e política da militante e suas
reinvindicações na condição de sindicalista,  assim sendo irei  escrever história social
valorizando a militância dessa mulher para que sua luta não seja esquecida.  Observo
ainda, o quanto à morte tornou sua luta conhecida. Para tanto, minha pesquisa se edifica
no processo criminal  da morte dela guardados no fórum de sua cidade natal,  e em
documentos guardados na casa onde  morou que hoje é seu memorial.  Conclusão:
Estarei colaborando com a história social de uma mártir como tantas outras por suas
ideias de luta e sua coragem que por vezes fica esquecida nos anais da história mas que
teve uma contribuição significante para quem viveu ou vive de perto o embate entre
latifúndio e proletariado.  Por fim,  ao relatar a morte da sindicalista já  citada,  devo
esclarecer algumas decisões judiciais em se tratando da constituição brasileira de 1988
 e os resultados impunes do caso Margarida Maria Alves. 
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